
Análises revelam boa qualidade da água de Sines 
 

  A QUALIDADE da água do sistema abastecimento público é uma das prioridades da 

Câmara Municipal de Sines, que tem vindo a trabalhar no sentido de melhorar os 

processos de tratamento e desinfecção da água. 

  Relativamente ao terceiro trimestre de 2017, conclui-se que, num plano com 20 

amostras na torneira do consumidor, 99,22% das 256 análises efetuadas 

apresentaram resultados conformes à legislação em vigor. 

    A monitorização dos processos de tratamento e da qualidade da água distribuída 

em Sines em 2017 é feita pelo Laboratório de Águas do Litoral Alentejano, entidade 

acreditada pelo Instituto Português de Acreditação. Os resultados são reportados à 

Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR). 

  Ao longo do ano, seguindo um Plano de Amostragem aprovado pela ERSAR, com 

base no disposto no capítulo III e no anexo III do Decreto-Lei nº306/2007, são feitas 

análises na torneira do consumidor de forma a obter uma imagem representativa da 

qualidade da água distribuída pela Câmara Municipal. Todas as determinações são 

realizadas no cumprimento das disposições constantes na lei, nomeadamente no que 

se refere a parâmetros, frequência de amostragem e análise, e métodos analíticos. 

  Uma água para consumo humano de boa qualidade caracteriza-se por não pôr em 

risco a saúde pública, ser agradável ao paladar e à vista dos consumidores e não 

causar a deterioração ou destruição das diferentes partes do sistema de 

abastecimento.  

  Além da água que sai da torneira, as análises permitem avaliar o próprio sistema, 

pois os parâmetros escolhidos determinam se eventuais problemas se registam na 

origem da água, no tratamento utilizado ou mesmo com o tipo de tubagens e 

canalizações usadas. 

  Caso se verifiquem situações de incumprimento, a Câmara Municipal de Sines presta 

ao munícipe todo o acompanhamento e esclarecimentos necessários. 

 
 


